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EMENTA

Estudo sobre a filosofia e sua história a partir de alguns filósofos e sua atividade conceitual.

I. Objetivos
Apresentar importantes momentos e temas da história da filosofia levantando discussões que possam auxiliar os estudantes a problematizar

as práticas, valores e ideias cotidianas.

II. Programa
    1. Prelúdio 

O que é a filosofia?

    2. Poder 

Microfísica do poder.

Biopolítica e sociedade de controle.

Espaços lisos e estriados.

    3. Corpo

Um problema cartesiano.

O que pode um corpo?

O corpo, a grande razão!

Corpo utópico e heterotopias.

    4. Ética e Devires

O ser é e o não-ser se banha no rio?

A física, os deuses e a ética

    5. Representações

Mundos platônicos 

O mundo como vontade e representação

Diferença e repetição

III. Metodologia de Ensino
Leitura prévia dos textos que serão postados na plataforma moodle.

Debates em sala de aula com o professor.

Realização de atividades não presenciais previstas na plataforma Moodle.

IV. Formas de Avaliação
Cada atividade lançada no Moodle demandará uma produção, cuja soma será computada até o valor 3.0 e as respectivas presenças (17h/a).

O restante da nota será atribuído ao resultado da avaliação de uma prova escrita. A essa última atividade será ofertada uma recuperação.
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